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RESUMO 

 

Introdução: A Diabetes é o aumento do nível de glicose no sangue, devido uma produção insuficiente ou a 

absorção ruim da insulina, hormônio regulador da glicose no sangue. Dentre os tipos de diabetes, existe a 

Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) que acontece por causa da resistência à insulina provocada pela 

produção de hormônios no segundo trimestre de gravidez. A DMG faz parte dos fatores que configuram uma 

gravidez de risco, fazendo-se necessário o acompanhamento constante de um profissional de saúde. 

Objetivo: Averiguar na literatura científica os riscos materno-infantil decorrente da Diabetes Mellitus 

Gestacional. Método: Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo e com caráter qualitativo. A busca 

ocorreu através da base de dados Medline, através do cruzamento dos seguintes descritores: Diabetes 

gestacional, Risco à Saúde Humana, Saúde Materna e Saúde da Criança, utilizando o operador boolenano 

and. Foram utilizados 5 artigos, que estivessem com texto completo disponível, que fosse escrito entre os 

anos 2011-2021 e que abordassem o tema proposto. Foram excluídos da amostra artigos que não fossem de 

compressão elucidada para autor e aqueles artigos que estavam em duplicidade, restando assim 2 artigos 

utilizados no referente estudo. Resultados: O Diabetes Mellitus Gestacional causa diversos danos à gestante 

quanto ao bebê, a parturiente pode ter rotura precoce da bolsa, pré-eclâmpsia ou eclampsia, necessidade de 

parto cesárea e o aumento do risco futuro de Diabetes Tipo 2. Enquanto o bebê foi evidenciado, risco para 

prematuridade, macrossomia, hipoglicemia neonatal, como também, obesidade e diabetes no futuro. 

Conclusão: A consulta de pré-natal é um momento oportuno para que seja realizado orientações e o 

rastreamento para DMG, a fim de manter a integridade da saúde da mulher e do recém-nascido, tendo em 

vista as diversas complicações citadas, tanto para mulher como para sua prole. 
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